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1. INTRODUÇÃO 
A pesquisa sob título “​As representações da ​mãe dolorosa no Brasil: um estudo             

sobre a educação em artes entre imagens, vivências estéticas e propostas           
colaborativas” encontra se em desenvolvimento no Programa de Pós Graduação em           
Artes Visuais na Universidade Federal de Pelotas (PPGAV/UFPel). E tem como           
campo de pesquisa - além de ações extensionistas e criações poéticas - o Grupo de               
Pesquisa (CNPq) Caixa de Pandora: Estudos sobre Arte, Gênero e Memória. 

A temática da mãe dolorosa é fruto dos encontros e conversas semanais entre             
as estudantes, pesquisadoras e artistas que vivenciam a(s) maternidade(s). Essa          
temática me faz perceber que é preciso olhar atentamente para as           
mães/criadoras/responsáveis como mulheres que possuem sua individualidade e        
subjetividade para além da própria maternidade. Também percebo a necessidade de           
analisar e questionar quando e porque a imagem da mulher se desvincula da             
imagem da mãe. Ou seja, existe uma mulher antes da maternidade e outra após a               
maternidade e com a maternidade existem mitos de que as mulheres devam se             
portar de maneira diferente das que não vivencia a maternidade - como relata a              
escritora  Elisabeth Badinter (2011) no livro “O conflito: a mulher e a mãe”.  

 
2. METODOLOGIA 

Assim inicia se uma busca por referenciais bibliográficos que revissem a           
história e mito da maternidade. Entre as pesquisadoras e escritoras que se            
debruçam a escrever sobre a representação da mãe, o peso e culpa que caminham              
junto a vivências maternais, encontramos: Maria Nazareth Alvim Barros (2001),          
Mary Del Priore (2014), Elisabeth Badinter (2011), Elizabeth Monteiro (2012), Andrea           
Francke (2018), Margareth McLaren (2016), Silvia Federici (2017;2019), Conceição         
Evaristo (2005), entre outras. 

Também foi através da convivências com outras mulheres que vivenciam a           
maternidade que percebi a existência de um discurso que re-produz um estereótipo            
pronto e dado do que é ser mãe. Essa mulher que carrega a maternidade tem               
consigo uma representação social que comunica como ela é - ou deveria ser. Isso              
me faz pensar na “Teoria Das Representações Sociais”, que surge com o psicólogo             
social Serge Moscovici, por volta da década de 60. A base dessa teoria é perceber               
como a partir da comunicação inter-pessoal no cotidiano se constroem imagens           
sobre um determinado grupo/objeto. Logo, podemos compreender a Teoria Das          
Representações Social como: 

 
Em síntese, as representações sustentadas pelas influências sociais        
da comunicação constituem as realidades de nossas vidas cotidianas         
e servem como o principal meio vidas cotidianas e servem como o            

 



 

principal meio para estabelecer as associações com as quais nós nos           
ligamos uns aos outros”. (MOSCOVICI, 2003, p.8) 
  

As construções dessas representações tem como objetivo central tornar algo          
que não é familiar como sendo familiar. Assim, tornamos normativos algumas           
performances de maternidades e por vezes essas ações e visualidades cristalizam           
em estereótipos. Segundo a professora-pesquisadora-artista Nádia Senna (2007) em         
“Donas da beleza: a imagem feminina na cultura ocidental pelas artistas plásticas do             
século XX” o arquétipo de maternidade desenvolve se em três bases principais,            
sendo elas: mãe amorosa, mãe dolorosa e mãe gloriosa. A medida que a autora              
apresentou as imagens que representam esses arquétipos comecei a questionar          
como os/as artistas latino-americanos(as) pintavam as mulheres que exerciam o          
papel social de mães/criadoras/responsáveis. 

Portanto início um processo de colher imagens de maternidade criadas por           
artistas latino-americanos(as), iniciando por pinturas do século XIX e XX, expostas           
em dois catálogos de Arte. Me surpreendi quando vi dezenas de representações dos             
arquétipos das mães dolorosas presentes nestes catálogos. Percebi que na América           
Latina temos uma construção e visibilização de uma mãe dolorosa: que sofre a             
perda precoce de seus filhos, que passa por necessidades físicas e emocionais, que             
está sozinha em meio a criação dos filhos, entre outras situações dolorosas. Artistas             
como David Alfaro Siqueiros, Emilio di Cavalcanti, María Izquierdo,Diego Rivera          
Dias, Frida Kahol, Iasar Segall,José Maria Jara, Jean Baptiste Debret, Vítor Patricio            
de Landaluze, Edouard Pingret entre outros(as) pintaram a(s) mulher(es) e suas           
ações frente a(s) maternidade(s) em seus contexto sócio políticos com retratos de            
cenas do cotidiano. Dentro dessas seleções de imagens reparo sobre como são            
retratados os corpos femininos que carregam as representações das mães          
dolorosas e suas micro narrativas. E é nesse processo cartográfico de pesquisa            
entre colher imagens e conversar sobre este tema com mulheres que vivem a             
maternidade que desenvolve o costurar de metodologias que constroem essa          
pesquisa.  

Esse estudo trata se de uma pesquisa qualitativa, que tem como metodologia            
central a abordagem da bricolagem. Esta metodologia permite o tecer de métodos,            
ações, história de vida e fenômenos que ocorrem durante o ato de pesquisar. Logo,              
o bricoleur interpretativo entende que a pesquisa é um processo complexo que é             
feito e re-feito a medida que vai se deparando com o tema e problemáticas              
pesquisadas. Sendo assim, o bricoleur interpretativo pode ser entendido como          
alguém que: 

 
entende que a pesquisa é um processo interativo influenciado pela          
história pessoal, biografia, gênero, classe social e etnia, dele e          
daquelas pessoas que fazem parte do cenário investigado. O produto          
final é um conjunto de imagens mutáveis e interligadas” (NEIRA E           
LIPPI, 2012, p. 611) 

 
Ao colher as imagens de representação da mãe dolorosa em catálogos de Arte,             

busco a (des)construção de um olhar antropológico, uma arqueologia, que visibilize           
essas micro narrativas. A partir do método desenvolvido pelo historiador de Arte Aby             
Warburg em seu projeto Atlas Mnemosine pude construir painéis com temas           
específicos que dão pistas sobre a construção do discurso a respeito da mãe             

 



 

dolorosa. O Atlas Mnemosine é uma proposta de narrar a história da cultura por              
meio de conexões entre imagens produzidas com temáticas pré estabelecidas.          
Sendo assim, este projeto conecta as visualidades, podendo conter na prancha           
fotografias: cédulas de dinheiro, mapas, reprodução de obras de arte, jornal,           
revistas, desenhos, rascunhos, poesias etc (SAMAIN, 2011, p.37). Ao compor uma           
prancha, nos deparamos com o recorte de uma temática em exposição e assim             
desenvolvermos uma arqueologia do olhar que nos mostrará nos detalhes como as            
imagens protagonizam e narram a(s) história(s) da(s) cultura(s). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Portanto é assim que inicio a busca por compreender o conceito de mãe             

dolorosa investigando as criações de imagens em nossa cultura. Até o momento            
construí quatro pranchas virtuais, sendo elas: Prancha virtual 1 - Imagens retiradas            
do catálogo Latin American artists of the Twentieth Century (1993); Prancha virtual 2:             
Imagens retiradas do catálogo Art in Latin American (1989) - diferença na            
representação dos corpos femininos; ​Prancha virtual 3: Imagens retiradas do           
catálogo Art in Latin American(1989) - diferença na representação dos corpos           
femininos em lugares privados e públicos; Prancha virtual 4: colhendo imagens: as            
representações da mãe amorosa e da mãe dolorosa. Existe também uma prancha            
física com as reproduções dessas imagens que faz parte desse processo que            
nomeio como “Colhendo imagens: as representações das maternidades na América          
Latina no século XX”. 

O que quero discutir e questionar com essa pesquisa é sobre a (in)visibilização             
das narrativas frente a(s) maternidade(s). E sobre os corpos femininos que sofrem            
alterações em suas identidades e subjetividades quando estão diante a uma gana de             
cobranças e exigências - que estipulam uma maneira de ser e viver específica para              
mulheres que vivenciam o ato de si responsabilizar pelo crescimento de uma criança             
até a vida adulta. Segundo a escritora Conceição Evaristo (2005), em seu texto “Da              
representação à auto-apresentação da Mulher Negra na Literatura Brasileira” existe          
um apagamento das maternidades de ancestralidade africanas na história do Brasil.  

Essa invisibilização das mulheres e suas representações de maternidade que          
ocorre na literatura brasileira - e em nossa história - indica que estamos omitindo as               
histórias e narrativas das figuras maternas e a sua relação com a formação da              
cultura nacional (EVARISTO, 2005, p.53)​. Os questionamentos da escritora          
Conceição Evaristo (2005) me proporciona uma inquietação latente sobre a          
maternidade que está nos corpos femininos que são constantemente marginalizados          
e excluídos. Esses corpos começam a se revelar nas pranchas virtuais como corpos             
que são constantemente inferiorizados e sexualizados. Corpos femininos que são          
representadas para servir a um outro, e que são apagados por vezes na história              
hegemônica. Como resgatar a maternidade da mãe dolorosa e dar espaço para sua             
voz/história? Acredito que o campo da arte juntamente com um pensamento           
complexo será capaz de trazer alguns caminhos frente a esta questão.  
 

4. CONCLUSÕES 
Portanto essa pesquisa trata se de um estudo inicial sobre as representações            

das maternidades no Brasil que tem como objetivo pensar sobre como forma a             
re-produção da imagem que representa a mãe dolorosa. Busco pelo apagamento, a            
invisibilização, os corpos femininos marginalizados, a imagem que cristalizou e ainda           

 



 

serve como regra para definir os passos de uma boa mãe. Essa mãe dolorosa que               
percebo nas representações das pinturas do século XIX e XX são           
mães/criadoras/responsáveis que ainda aguardam por um espaço para dialogar         
sobre o que lhe causam dor.  

Esse sofrimento da mãe dolorosa que muito das vezes é abafado perante o             
mito da maternidade como grau o maior ideal da mulher precisa ser re-avaliado para              
que assim possamos construir novas subjetividades sobre o que é ser           
mãe/responsável/criadora na contemporaneidade (SENNA, 2007, p.63). Existem       
inúmeros caminhos e campos que atravessam essa temática e compreendo que           
este é um assunto inesgotável.  
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